
CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE MASSAS CERÂMICAS COM ADIÇÃO DE 
RESÍDUO DE CROMO PROVENIENTE DE CURTUME

Raphaela Moreira Costa 1

Lucas Capello 2

Luan Teixeira Oliveira 3

Caroline Wagner 4

Tânia Regina de Souza 5

Resumo:

Para se obter uma cerâmica de qualidade uma importante etapa a se controlar é a queima, pois é durante 
esse processo que ocorre a sinterização, ou seja há formação de materiais vítreos conferindo a cerâmica 
características específicas como absorção de água, porosidade aparente, massa específica. Neste trabalho 
foram utilizados corpos de prova extrusados com utilização de argila e incorporados resíduo de cromo 
proveniente de curtume com diferentes proporções 0, 1 e 2%, secados em estufa a 105 ºC e queimados 
em mufla a temperaturas de 900 e 1050 ºC, após a queima pôde-se realizar testes para encontrar os 
valores de absorção de água, porosidade aparente, massa específica e perda de massa ao fogo. Os valores 
para as diferentes proporções de resíduo de cromo teve variações, para a absorção de água os valores 
variaram de 16,41 a 17,03 % para a temperatura de 900 °C e de 14,90 a 15,07% na temperatura de 1050 
°C, a porosidade aparente divergiu de 29,83 a 30,80% a temperatura de 900 °C, na temperatura de 1050 
ºC os valores ficaram entre 28,44 a 28,63%, a massa específica aparente teve oscilação entre 1,81 e 1,82 
g/cm³ na temperatura de 900 ºC, e 1,89 a 1,90 g/cm³ na temperatura de 1050 °C, por fim para a perda de 
massa ao fogo a variação ficou entre 6,99 a 7,53% para a temperatura de 900 °C e para a temperatura de 
1050 °C ficou entre 7,01 a 7,88%. Concluiu-se que com o aumento da temperatura se obteve uma melhor 
sinterização do material e também que foi possível constar que houve aumento da massa específica e da 
perda de massa ao fogo com o aumento da temperatura.

Palavras-chave: queima, sinterização, características, cerâmica.



Modalidade de Participação: Pós-Graduação

CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE MASSAS CERÂMICAS COM ADIÇÃO DE 
RESÍDUO DE CROMO PROVENIENTE DE CURTUME

1 Aluno de pós-graduação. raphaelamoreira89@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. lucascapello2012@gmail.com. Co-autor

3 Alundo de graduação. luanteixeiraoliveira@gmail.com. Co-autor

4 Docente. carolinewagner@unipampa.edu.br. Orientador

5 Docente. tania.souza@unipampa.edu.br. Co-orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018

CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DE MASSAS CERÂMICAS COM ADIÇÃO DE 
RESÍDUO DE CROMO PROVENIENTE DE CURTUME

1 Aluno de pós-graduação. raphaelamoreira89@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de graduação. lucascapello2012@gmail.com. Co-autor

3 Alundo de graduação. luanteixeiraoliveira@gmail.com. Co-autor

4 Docente. carolinewagner@unipampa.edu.br. Orientador

5 Docente. tania.souza@unipampa.edu.br. Co-orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018









Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE 
Universidade Federal do Pampa � Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018 

Figura 1 ± Gráficos da Absorção de água e Porosidade aparente com diferentes porcentagens 
de adição de resíduo de cromo nas temperaturas utilizadas. 

Fonte: do autor, 2018. 
 
 Pode-se observar na Figura 1, que tanto a Absorção de água, quanto a Porosidade 
aparente teve reduções da menor temperatura, 900°C, para a temperatura de 1050°C, isso 
pode ser explicado pois a temperatura de 1050 °C teve melhor sinterização que a temperatura 
de 900°C, levando em consideração que a partir de 1000 °C existe a melhor assimilação de 
pequenas partículas menos fundentes, ou seja o material atinge um estado de maior 
densificação, consequentemente reduz a porosidade e a absorção de água do material, o que se 
espera para que a cerâmica tenha uma boa resistência (BOGAS, 2013).  
 Já em relação as diferentes adições de resíduo, na absorção de água houve uma 
variação de 16,41 a 17,03 na temperatura de 900°C, sendo que quando adicionado 1% de 
resíduo de cromo há maior absorção de água, quanto a porosidade aparente oscilou de 29,83 a 
30,80, sendo que a adição de 1% de resíduo também apresentou maior porosidade aparente. 
Considerando a temperatura de 1050°C a absorção de água ficou entre 15,07 e 14,90, onde na 
porcentagem de 2% teve redução de absorção de água, quanto a porosidade aparente houve 
desvio de 28,63 a 28,44, onde a adição de 1% de resíduo teve maior porosidade aparente, 
nessa temperatura também pode-se observar que houve redução nos intervalos entre os 
valores tanto na absorção de água quanto na porosidade aparente, isso pode ter acontecido 
devido a melhor sinterização. 
 

Figura 2 ± Gráficos da Massa específica aparente e Perda de massa ao fogo com diferentes 
porcentagem de adição de resíduo de cromo nas temperaturas utilizadas. 

Fonte: do autor, 2018. 
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 Observando a Figura 2, nota-se que tanto a massa específica aparente quanto a perda 
de massa ao fogo se comportou de forma crescente com o aumento da temperatura, fato 
observado também por Oliveira (2008). Em relação as porcentagens é possível visualizar que 
a massa específica em 900 °C teve uma variação de 1,81 e 1,82, já na temperatura de 1050°C 
houve aumento proporcional a medida que adicionou resíduo de cromo, acrescendo de 1,89 a 
1,91, ou seja a quantidade de massa em cada cm³ aumentou. Quanto a perda de massa ao fogo 
pode-se observar nas duas temperaturas o aumento gradativo em relação ao acréscimo de 
resíduo de cromo. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Analisando os resultados, pôde-se evidenciar que, com o aumento da temperatura, 

obteve-se uma melhor sinterização do material, ou seja analisando a absorção de água e a 
porosidade aparente pode-se dizer que os resultados obtidos foram satisfatórios para o 
aumento da resistência da cerâmica. Também foi possível constar que houve aumento da 
massa específica e da perda de massa ao fogo com o aumento da temperatura. 
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